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Palavra ...            
 

 
AO SERVIÇO DA VIDA… 

 
Na verdade, em JESUS CRISTO, “DEUS visitou o seu Povo”. 
 
Visitou e continua a visitar, pois ELE está sempre no meio de 
nós. Por isso continua a cruzar-se connosco, a provocar 
encontros nos mais diversos caminhos do Mundo, num 
apelo constante e premente à Fé, à Esperança, à Vida, à Ale-
gria. “Jovem, eu te ordeno, levanta-te!” 
 
Ninguém, seja quem for, está condenado a ser eternamente o 
que é ou tem sido. Para DEUS, o Homem é sempre possível, 
pode sempre ser Outro… Por isso não se conforma nunca 

com a sua derrota, com a sua miséria, com a sua maldade, nem com a sua mor-
te. E sempre lhe abre caminhos para um novo nascimento. 
 
“Eu vim para que tenham Vida e a tenham em abundância…” Esta é a Mis-
são de JESUS. Missão que assumiu e cumpriu até ao dom total de si mesmo, e 
que agora quer continuar através da ação de quantos se dizem e querem ser seus 
discípulos. Por isso nos convida, mais uma vez, a seguir os seus passos e 
a aproximar-nos dos outros como ELE sempre o fez, com atenção e respei-
to, com compaixão e boa vontade, com palavras, gestos e ações capazes 
de confortar, levantar, animar e dar à vida outra dignidade, outras dimensões, 
outro sentido, outra Esperança, e ao mundo, um clima mais favorável ao desen-
volvimento da Paz na Justiça e na Solidariedade. 
 

*** 
 
Todos sabemos e sentimos que a morte faz parte da vida: “É herança comum 
de todos os homens”. Mas tudo acabará aí? Será dela a última palavra? 
 
O encontro daquelas duas comitivas, às portas de Naim, é de um rico e profundo 
simbolismo, e oferece-nos luz determinante para esta questão fundamental. 
Numa seguia a Morte com todos os sentimentos e reações que desde 
sempre a acompanham. Noutra seguia a Vida… E a Vida triunfou da Morte! 
 
Trata-se de uma verdadeira proclamação da Fé Pascal. DEUS é Fonte da Vida, 
Amigo da Vida e Meta da Vida! É para viver que nos chama. E JESUS é o 
Caminho. “Ninguém vai ao PAI senão por Mim”. Segui-Lo é também acre-
ditar na Vida, respeitar a Vida, servir a Vida e lutar contra tudo o que a 
empobrece ou degrada…   
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Informando 
 
No Domingo passado, com a citação final – “A salvaguarda deste dom sacramen-
tal do Senhor compete não só à família individual, mas a toda a comunidade cris-
tã” (AL 87) – chegámos à clara afirmação da nossa comum responsabilidade, en-
quanto família e membros de uma comunidade, não apenas pela nossa própria 
família mas por todas e cada uma das famílias que a compõem. O texto acima, da 
Amoris Laetitia (AL), refere-se ao sacramento do matrimónio mas este, enquanto 
seu constitutivo, engloba necessariamente tudo o que contribui para que a família 
permaneça “fiel aos ensinamentos do Evangelho” (AL 86): a sua missão educativa, 
a função celebrativa e vivencial de igreja doméstica, o baptismo e transmissão da 
fé aos filhos, a própria missão evangelizadora. 
Assim, cabe aqui registar mais algumas citações, recolhidas sobretudo no Capítulo 
IV da mesma Exortação Apostólica, sob a epígrafe Algumas perspectivas pasto-
rais. 
 
 
Não basta inserir uma genérica preocupação pela família nos grandes projectos 
pastorais; para que as famílias possam ser sujeitos cada vez mais activos da pas-
toral familiar, requer-se «um esforço evangelizador e catequético dirigido à famí-
lia», que a encaminhe nesta direcção. (AL 200) 
 
“Por isso exige-se a toda a Igreja uma conversão missionária: é preciso não se 
contentar com um anúncio puramente teórico e desligado dos problemas reais das 
pessoas.” A pastoral familiar “deve fazer experimentar que o Evangelho da família 
é resposta às expectativas mais profundas da pessoa humana: a sua dignidade e 
plena realização na reciprocidade, na comunhão e na fecundidade.[…]” (AL 201)  
“A principal contribuição para a pastoral familiar é oferecida pela paróquia, que é 
uma família de famílias, onde se harmonizam os contributos das pequenas comuni-
dades, movimentos e associações eclesiais.” (AL 202) 
 
“As respostas às consultas exprimem, com insistência, também a necessidade de 
formar agentes leigos de pastoral familiar, com a ajuda de psicopedagogos, médicos 
de família, médicos de comunidade, assistentes sociais, advogados de menores e família, 
predispondo-os para receber as contribuições da psicologia, sociologia, sexologia e até 
aconselhamento. Os profissionais, particularmente aqueles que têm experiência de 
acompanhamento, ajudam a encarnar as propostas pastorais nas situações reais e nas pre-
ocupações concretas das famílias.” (AL 204)    
Tanto a preparação próxima como o acompanhamento mais prolongado devem procurar que os noivos 
não considerem o matrimónio como o fim do caminho, mas o assumam como uma vocação 
que os lança para diante, com a decisão firme e realista de atravessarem juntos todas as 
provações e momentos difíceis. Tanto a pastoral pré-matrimonial como a matrimonial devem ser, 
antes de mais nada, uma pastoral do vínculo, na qual se ofereçam elementos que ajudem 
quer a amadurecer o amor quer a superar os momentos duros. (AL 211) 
 
“Os Padres sinodais afirmaram que “os primeiros anos de matrimónio são um pe-
ríodo vital e delicado, durante o qual os cônjuges crescem na consciência dos de-
safios e do significado do matrimónio. Daí a necessidade dum acompanhamento 
pastoral que continue depois da celebração do sacramento (cf. Familiaris consortio, parte 

III). Nesta pastoral, tem grande importância a presença de casais de esposos com 
experiência. A paróquia é considerada como o lugar onde casais especializados podem 
colocar à disposição dos casais mais jovens a sua ajuda […]. (AL 223) 
 
 
 
“Nós, pastores, devemos animar as famílias a crescerem na fé. Para isso é bom 
incentivar a confissão frequente, a direcção espiritual, […]. Mas há que convidar 
também a criarem espaços semanais  de oração familiar porque ‘a família que reza 
unida permanece unida.’” (AL 227)  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h   *   Sábados: 9h, 19h, 21h30   *   Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Reunião de preparação para pais 
e padrinhos - Baptismo 

7 Junho 
9 Junho 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

Fraternidade Leiga S. Domingos 8 Junho Quarta Centro 17.00 

Pastoral da Saúde 9 Junho Quinta Centro 16.30 

Escola de Responsáveis, Acólitos 11 Junho Sábado Centro 21.30 

Reunião Geral de Catequistas e 
animadores 

18 Junho Sábado Maristas 09.30 

LEITURAS                 5 - DOMINGO X DO TEMPO COMUM 

1Reis 17, 17-24      /     Sal. 29     /     Gal. 1, 11-19      /     Lc. 7, 11-17      /      Semana II do Saltério 

 

12 - DOMINGO XI DO TEMPO COMUM 

2Sam. 12, 7-10. 13    /   Sal. 31   /   Gal. 2, 16. 19-21    /   Lc. 7, 36 — 8, 3   /   Semana III do Saltério 

Sal. 120 

Sal. 4 

Sal. 15 

Sal. 64 

Sal. 90 

Sal. 97 

Mt. 5, 1-12 

Mt. 5, 13-16 

Mt. 5, 17-19 

Mt. 5, 20-26 

Lc. 2, 8-14 

Mt. 10, 7-13 

1Reis 17, 1-6  

1Reis 17, 7-16               

1Reis 18, 20-39 

1Reis 18, 41-46            

Dan. 10, 2a. 5-6. 12-14ab 

Act. 11, 21b-26; 13, 1-3 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

Acontece … 
 

 

13 de Junho - Solenidade de Santo António 

19 de Junho - Dia Paroquial da Família 

25 de Junho - Conselho Pastoral Paroquial, 14h 

                 Arraial Paroquial, 19h 

26 de Junho - Encerramento do Ano Pastoral, 11h (não haverá 

as missas das 9h e das 12h30) 


